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Efeito das diferentes formas de processamento do poli(lactídeo-co-glicolídeo) em sua cristalização
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RESUMO:
O poli(lactídeo-co-glicolídeo) (PLGA) é um copolímero formado por meros de poli(ácido lático) (PLA) e poli(ácido glicólico) (PGA). Os dispositivos PLGA são sistemas heterogêneos compostos por cristalitos altamente anisotrópicos, o tamanho e a distribuição desses cristais e a viscoelasticidade são extremamente dependentes da distribuição do peso molecular e das condições em que o material é processado. Dessa maneira, este trabalho teve como objetivo investigar a influência das técnicas de processamento na cristalinidade e propriedades térmicas da amostra comercial de PLGA (PURASORB ® PLG 8531). As amostras produzidas pela técnica de eletrofiação e filme vazado foram caracterizadas por meio de difração de raios-X (XRD), análise termogravimétrica (TGA) e calorimetria exploratória diferencial (DSC), comparando as amostras processadas com polímero na forma que é comercializado (grânulos). Os difratogramas apontaram que o filme vazado apresenta um maior ordenamento estrutural em comparação com a membrana eletrofiada. A análise termogravimétrica do filme vazado apontou presença de, aproximadamente, 10% de solvente residual na amostra, enquanto a membrana eletrofiada não apresentou tal fenômeno, indicando que a técnica permitiu a evaporação de todo o solvente durante o processo de formação da fibra. A temperatura máxima de degradação para o filme vazado e a membrana eletrofiada foram de 328,4 °C e 332,6 °C, respectivamente. A análise por DSC do PLGA sem processamento apontou uma Tg em 51,2 °C, Tm em 142,9 °C e cristalinidade de 27,45% (ΔHm°= 106 J/g). Após o processamento, o filme vazado apresentou Tg em torno de 34,1 °C e um segundo evento endotérmico por volta de 58,9 °C, que pode estar relacionado com a presença de solvente entre as cadeias poliméricas, atuando como um plastificante e consequentemente diminuindo o valor da Tg para essa amostra. A Tm manifestou-se em 149,2 °C e a cristalinidade calculada foi de 0,1%. Quanto a membrana eletrofiada o valor de Tg encontrado foi de 59,5 °C, apresentou um pico referente à cristalização durante aquecimento (Tcc) em torno de 90,6 °C e a Tm por volta de 147,9 °C, revelando que a formação da fibra no processo de eletrofiação permite que, sob aquecimento, as cadeias poliméricas do PLGA possam se reorganizar para formação de cristais. A cristalinidade calculada para essa amostra foi de 2,45%.
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